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A Área de Proteção 
Ambiental (APA) de 
Conceição da Barra 
completou 27 anos 
de história, quinta-

-feira, 13, e a data foi 
celebrada com uma 
programação espe-

cial para os alunos da 
Escola de Barreiras, 

comunidade localiza-
da dentro da unidade 

de conservação.
Crianças de 6 a 10 

anos participaram de 
uma oficina de arte.
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PAULO FLORENCIO

O BRILHO DO NATAL
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Reforma da Previdência completa seis anos com legado 
de rigidez no acesso aos benefícios do INSS

Cresce o 
número de 
mulheres 
atuando 
como 
motoristas 
de aplicativo
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O parcelamento se 
consolidou como um dos 
principais instrumentos de 
organização financeira do 
brasileiro. De acordo com, 
56% dos consumidores 
afirmam que utilizam 
o parcelamento como 
estratégia para manter as 
contas em dia.
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63% dos brasileiros apontam parcelamento 
para quitar dívidas, mostra Serasa

PÁG. 05
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PANORAMA
•• O município de São Gabriel da 
Palha recebeu, na última quarta-feira, 
12, a 3ª edição do Circuito Coop.
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Área de Preservação de Conceição da Barra celebra 
27 anos com atividades especiais para alunos

Lorena Guidini e 
Eduardo

Casagrande.
PÁG. 08
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BHP É CULPADA

PAÍS DIVIDIDO

ÚLTIMO APELO

CAMPO MINADO

A Justiça inglesa considerou a BHP, 
uma das acionistas da Samarco, 
responsável pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão, em Mariana, na Re-
gião Central de Minas Gerais, o maior 
desastre socioambiental já registrado 
no Brasil. A decisão que condenou a 
mineradora anglo-australiana pela 
tragédia foi divulgada pelo Tribunal 
Superior de Londres na manhã da 
última quinta-feira (13). O valor das 
indenizações que a empresa terá de 
pagar ainda não foi definido. Atualmen-
te, a ação tem cerca de 620 mil auto-
res, incluindo pessoas, comunidades, 
municípios, igrejas e empresas, que 
reivindicam aproximadamente R$ 230 
bilhões em indenizações.

Os embates políticos sobre pratica-
mente todo assunto, nas redes sociais 
e na vida real, geram a impressão de 
que o país está dividido entre esquer-
da e direita. Reportagem de capa de 
VEJA, porém, mostra que a maioria dos 
brasileiros evita entrar nesse ringue 
ideológico e pode decidir a eleição do 
ano que vem.

O MITO, que é o ex-Presidente da 
República, Jair Messias Bolsonaro 
e os demais condenados pelo Su-
premo Tribunal Federal -STF por 
suposta tentativa de golpe tentarão 
um último apelo para evitar a ca-
deia. A ideia é recorrer aos tribunais 
internacionais, sob alegação de que 
houve prisões abusivas, ameaças 
para forçar delações e perseguição 
política. A estratégia, que não é 
nova, normalmente é utilizada para 
criar uma narrativa e não costuma 
produzir resultado prático.

A escolha do Deputado Federal, o 
Capitão Guilherme Derrite, do PL-
-SP para ser o relator do projeto do 
Governo Lula contra as facções, de-
flagrou uma disputa barulhenta pelo 
protagonismo no combate ao crime, 
com vistas à guerra eleitoral que já se 
avizinha. Diante do cabo de guerra, 
a votação na Câmara foi adiada para 
esta semana, o que deve prolongar 
a batalha política em torno de um 
tema vital ao país. Darei detalhes na 
próxima quinta-feira, dia 20.

"CUPIM DE AÇO"

"CUPIM DE AÇO" II

"CUPIM DE AÇO" III

COOPERATIVISMO

COOPERATIVISMO II

O Histórico Movimento Político Contra a Ditadura Militar, denominado 
"CUPIM DE AÇO", foi criado pela oposição, na Assembleia Legislativa do 
Espírito Santo-ALES entre 1964 e 1972, contra o governo do Cristiano 
Dias Lopes, que era deputado da posição e foi nomeado pelos militares. 
Cristiano, logo de cara, foi derrotado pelo “Cupim de Aço”, na Comissão 
Processante, ao impor um regime autoritário no Espírito Santo.

“O MDB era minoritário, mas fazia forte oposição. Quando Vicente 
Silveira atraiu dez deputados da Arena, partido de sustentação do 
regime militar e do governador Cristiano. A oposição tornou-se majo-
ritária e Cristiano não conseguiu se impor pela força, tendo que partir 
para o diálogo para conseguir governar. O grupo ganhou esse nome 
dentro do próprio Parlamento, pela sua resistência, como um cupim, 
que seria capaz de roer não apenas a madeira, mas o próprio aço do 
regime autoritário.

Esse poder da oposição foi enfraquecido pela cassação dos deputados 
José Ignácio Ferreira e Daílson Laranja pelo AI 5. O governador Cristiano 
Dias Lopes impôs uma pesada perseguição aos demais deputados do 
Cupim de Aço e, nas eleições de 1970, a oposição perdeu força. José 
Ignácio Ferreira e Daílson Laranja, depois de cumprirem 10 anos de 
afastamentos, só retornaram a política em 1982. Ferreira foi eleito 
senador duas vezes e governador uma vez e se aposentou. Dailson foi 
eleito deputado estadual e depois indicado para Conselheiro o Tribu-
nal de Contas, onde se aposentou. (texto baseado na reportagem da 
comunicação da ALES: "Cupim de Aço" é exemplo de resistência da 
Assembleia Legislativa - José Caldas da Costa 13/11/2025 - 10h48.)

Capital Estadual do Cooperativismo, o município de São Gabriel da Palha 
recebeu, na última quarta-feira, 12, a 3ª edição do Circuito Coop, iniciativa 
da Assembleia Legislativa (Ales) que discute os principais desafios por re-
gião a fim de elaborar uma agenda política com as demandas de políticas 
públicas para o setor. O encontro reuniu os gestores das sete cooperativas da 
cidade, além de vereadores e deputados estaduais. Esses debates já trazem 
resultados práticos, com três propostas de lei na Ales, conforme destacou 
o deputado Callegari (PL), presidente da Comissão de Cooperativismo, 
promotora da audiência pública. Uma delas refere-se à inversão de fases 
nos processos licitatórios para serviços de transporte escolar e saúde, cujo 
anteprojeto foi aprovado pelo colegiado na última terça-feira (11).

Para o assessor de Relações Institucionais do Sistema OCB-ES, Davi Duarte, 
o projeto “vai contribuir significativamente para que tanto no setor da saú-
de quanto no setor do transporte escolar a gente tenha de fato empresas 
cooperativas sérias atuando, contribuindo com o bem-estar da sociedade”. 
Callegari reforçou que a proposta busca “garantir a segurança e a integridade 
do capixaba em dois segmentos fundamentais”. O Espírito Santo conta com 
sete cooperativas educacionais. A de São Gabriel foi fundada em 1993, são 
ao todo 272 pais cooperados. A entidade atende a 343 alunos da educação 
infantil ao ensino fundamental. Esse número deve ser ampliado para 450 
em 2026, com a retomada da oferta de vagas para o ensino médio.

O Hospital Geral de Linhares funciona normalmente

Serviços essenciais 
de saúde no feriado 
de quinta-feira serão 
normais em Linhares

Na próxima quinta-feira, dia 
20, em decorrência do feria-
do nacional do Dia Nacional da 
Consciência Negra, não haverá 
atendimento nos órgãos públi-
cos municipais exceto os que 
não permitem paralisação ou 
funcionamento em regime de 
escala como o Hospital Geral 
de Linhares (HGL), Unidade de 
Pronto-atendimento Infantil 24 
horas (UPA Infantil), Central de 
Ambulâncias e a Guarda Civil 

Municipal
Além disso, duas unidades de 

saúde – Planalto e Bebedouro – 
funcionarão normalmente das 7 
às 19 horas. O serviço de limpe-
za pública também atuará sem 
interrupção e não haverá aulas 
na rede municipal de ensino.

Na sede da Prefeitura não 
haverá atendimento ao público, 
dia 20. O expediente retorna ao 
normal na sexta-feira, dia 21 de 
novembro.
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* Sérgio Marques é Sub-gestor Nacional da Aldeias Infantis SOS, membro do Conselho Nacional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CONANDA) e já atuou como Coordenador Nacional da Convivência Familiar e Comunitária na Secretaria 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente

Eduardo Berbigier *

Dia Mundial da Criança (20): Toda criança 
tem direito ao afeto e à proteção

O Dia Mundial da Criança, 
celebrado no próximo 
dia 20 de novembro, é 

um convite para refletirmos 
sobre o compromisso coleti-
vo que assumimos, há mais 
de seis décadas, de garantir a 
cada menina e a cada menino 
uma infância plena, segura e 
feliz. A data, que foi instituída 
em 1954, se consolidou com a 
adoção, pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas, da Decla-
ração dos Direitos da Criança 
no ano de 1959 e, três décadas 
depois, da Convenção sobre os 
Direitos da Criança, em 1989. 
Esses dois marcos históricos 
reafirmam o dever global de 
proteger a infância e assegu-
rar que seus direitos não sejam 
apenas reconhecidos, mas efe-
tivamente cumpridos.

Desde então, o mundo 
avançou em legislações e polí-
ticas públicas, mas ainda con-
vive com realidades que nos 
afastam desse ideal. No Brasil, 
segundo dados do Sistema Na-
cional de Adoção e Acolhimento 
do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), mais de 35 mil crian-
ças e adolescentes vivem hoje 
em situação de acolhimento, e 
quase 5 mil aguardam por uma 
família na fila de adoção. Esses 
números não são apenas da-
dos estatísticos: representam 
histórias interrompidas, lares 
desfeitos e infâncias que, mui-
tas vezes, se desenvolvem lon-
ge do convívio familiar.

Proteger a infância é mais 
do que garantir acesso à esco-
la, à alimentação e à moradia. 
É assegurar a presença do afe-
to, o sentido de pertencimento 
e a oportunidade de crescer 
cercado por vínculos seguros. 
Uma criança que sente que é 
amada e protegida desenvol-
ve autoconfiança, empatia e 
esperança. Já aquela privada 
do cuidado familiar enfrenta 
desafios emocionais e sociais 
profundos que podem se es-
tender por toda a vida adulta.

Nesse sentido, o fortaleci-
mento familiar deve ocupar 
lugar central nas políticas 
públicas voltadas à proteção 
infantil. Famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social 
precisam de apoio para per-
manecerem unidas, seja por 
meio de programas de renda, 
orientação parental, acom-
panhamento psicossocial ou 
acesso facilitado a serviços 
essenciais.

A prevenção da ruptura 
familiar é sempre a melhor 
resposta. Quando isso não é 
possível e a separação se tor-
na inevitável, com interven-
ção dos órgãos de Justiça, o 
acolhimento, então, deve ser 
um espaço de cuidado e tran-
sição, nunca de isolamento e 
permanência prolongada.

Ao mesmo tempo, é funda-
mental que a sociedade como 

um todo se reconheça cor-
responsável pela proteção da 
infância. Mães, pais, educado-
res, empresas e governos for-
mam uma rede que só cumpre 
seu papel quando atua de ma-
neira articulada.

O Dia Mundial da Criança, 
sob essa perspectiva, não é 
apenas uma data simbólica: 
é um lembrete de que cuidar 
das crianças de hoje é cons-
truir os adultos de amanhã, e 
que cada gesto de proteção e 
afeição hoje molda a socieda-
de que teremos no futuro.

Garantir que nenhuma 
criança cresça sozinha é mais 
do que uma meta social, é um 
compromisso ético e humano. 
Significa afirmar que o de-
senvolvimento pleno depen-
de, não apenas de condições 
materiais, mas da construção 
de laços afetivos e do reco-
nhecimento do direito de toda 
criança a amar e ser amada.

O futuro que desejamos, 
portanto, começa no presen-
te, com escolhas que priori-
zem o cuidado, o acolhimento 
e, sobretudo, a convivência 
familiar. Porque toda criança 
merece mais do que sobrevi-
ver: merece viver rodeada de 
amor, com oportunidades para 
sonhar e se tornar, um dia, o 
adulto que saberá retribuir o 
cuidado que recebeu.

Admite-se, com prática em
diagramação/editoração eletrônica

Comparecer no horário comercial na Redacão de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares - (27) 3371-1811

FUNCIONÁRIO(A)
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Mercado crescente
De olho no número crescente deste mercado, empresas de mobilidade têm investido em ações e 
conceitos para conquistar a atenção e confiança das motoristas. A curitibana HOOH, por exemplo, 
vem reunindo um número crescente de mulheres que enxergam no trabalho mais do que uma fonte 
de renda - uma forma de empreender e conquistar independência. Atualmente, cerca de 10% dos 
motoristas da HOOH são mulheres, que ficam com até 80% do valor das corridas. Para aumentar os 
números e atender uma demanda de passageiros que preferem viagens com mulheres, a startup 
lançou a categoria “Mulher”.
“No Brasil, cerca de 95% são homens e apenas 5% são motoristas mulheres. Isso vale para tudo 
como mobilidade, entregas, motos. Ou seja, é um mercado pouco explorado, e a gente veio para dar 
este apoio, porque acreditamos que nossa plataforma é segura e queremos ampliar essa segurança 
para elas”, explica Roger Duarte, CEO da Startup.

Área de Preservação 
de Conceição da 
Barra celebra 27 
anos com atividades 
especiais para 
alunos

A Área de Proteção Am-
biental (APA) de Conceição 
da Barra completou 27 
anos de história, quinta-
-feira, 13, e a data foi ce-
lebrada com uma progra-
mação especial para os 
alunos da Escola de Bar-
reiras, comunidade locali-
zada dentro da unidade de 
conservação.

Pela manhã, crianças 
de 6 a 10 anos participa-
ram de uma ofi cina de 
arte para confeccionar um 
painel de aniversário. Elas 
foram convidadas a de-
senhar elementos da APA 
que precisam ser protegi-
dos, como o rio, os peixes, 
as tartarugas, a restinga e 
outros símbolos da biodi-
versidade local. O resulta-
do foi um painel colorido 
e criativo, que refl etiu o 
olhar das crianças sobre 
a riqueza ambiental da re-
gião.

“A integração entre a 
APA e a comunidade é es-
sencial para fortalecer o 
sentimento de pertenci-

mento e o cuidado com o 
território. Celebrar com 
as crianças que moram 
lá reforça esse vínculo e 
valoriza o papel de cada 
morador na conservação 
ambiental”, destacou Fer-
nanda Martins, membro 
da equipe de gestão da 
APA de Conceição da Bar-
ra.

À tarde, as crianças de 
3 a 5 anos também parti-
ciparam da celebração, 
confeccionando cartões 
de aniversário no mes-
mo estilo do painel criado 
pela manhã. Além disso, 
elas desfrutaram de uma 
leitura do livro Oceano 
e participaram de diver-
sas brincadeiras educati-
vas, como: Quem mora na 
APA?, em que as crianças 
imitaram sons e gestos 
dos animais da unidade; 
Telefone da Natureza, ver-
são ecológica do clássico 
“telefone sem fi o” e Maré 
Cheia, Maré Baixa, adapta-
ção ambiental do tradicio-
nal jogo “morto-vivo”.

Cresce o número de mulheres atuando 
como motoristas de aplicativo

O número de motoris-
tas de aplicativo cresceu 
35% entre 2022 e 2024 no 
Brasil, alcançando cerca 
de 1,7 milhão de pessoas 
que têm nessa ativida-
de sua principal fonte de 
renda, segundo o IBGE. 
Entre os profissionais, 
cresce também a presen-
ça feminina. Mulheres que 
têm encontrado no volan-
te uma oportunidade de 
autonomia e recomeço.

Mas apesar da flexibili-
dade do modelo de traba-
lho, os desafios ainda são 
diários. A rotina é puxada 
acordar cedo, cuidar da 
casa, ligar o aplicativo e 
partir para a primeira cor-
rida, com pausas rápidas 
entre uma viagem e outra. 
Questões como segurança 
e o medo de circular so-

zinha ainda são barreiras, 
mas que vêm sendo supe-
radas com o apoio de pla-
taformas que priorizam o 
respeito e o bem-estar de 
quem dirige.

É o caso de Amélia 
Schultz, que trabalha como 
motorista de aplicativo há 
quase dois anos. Antes dis-
so, era dona de um res-
taurante e sempre mante-
ve uma rotina intensa. Há 
dois anos, sua vida mudou 
completamente após pas-
sar por cirurgias para reti-
rar um tumor.  “Fiquei três 
meses em casa, sem poder 
sair, e isso foi muito difícil. 
Eu me sentia parada, sem 
rumo. Foi então que decidi 
recomeçar pedi autoriza-
ção médica para voltar a 
dirigir e coloquei o carro 
no aplicativo”, relembra.

“Foi atrás do volante 
que redescobri o prazer 
de viver. Hoje, rodo em 
média 250 quilômetros 
por dia, faço meus pró-
prios horários e mante-
nho minha independên-
cia. Dirigir me devolveu 
a confiança, a energia e o 
contato com as pessoas, 
que tantas vezes se tor-
nam verdadeiras trocas 
de histórias e aprendiza-
dos”, ressalta a motorista. 
“A rotina é intensa. Fico 
mais de dez horas na rua, 
mas com pausas, risadas 
e gratidão. Aprendi que 
trabalhar é importante, 
mas viver bem é essen-
cial. Estar ao volante me 
mostrou que a gente deve 
seguir em frente, mesmo 
depois das maiores tem-
pestades”, complementa.
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Verão chegando 
mulheres buscam 
clareamento íntimo 
para se sentirem 
ainda mais confiantes

Com a proximidade do ve-
rão, o movimento de autocui-
dado entre as mulheres ganha 
força — e o clareamento íntimo 
vem se destacando como um 
dos procedimentos estéticos 
mais procurados nesta época 
do ano. A combinação de sol, 
praia, biquíni e pele à mostra 
desperta o desejo de se sentir 
bem com o próprio corpo, in-
clusive nas regiões mais deli-
cadas.

O clareamento íntimo, quan-
do realizado com protocolos 
seguros e supervisionado por 
profi ssionais qualifi cados, vai 
muito além da estética. Ele aju-
da a uniformizar o tom da pele, 
reduzir manchas causadas por 
atrito, depilação ou alterações 
hormonais, além de melhorar a 
textura e a vitalidade da região.

O verão inspira leveza e li-
berdade. Muitas mulheres bus-
cam esse tipo de tratamento 
não por vaidade, mas para se 

sentirem bem com elas mes-
mas. Quando feito de forma 
segura e responsável, o clarea-
mento íntimo contribui para a 
autoestima e o conforto, expli-
ca a fi sioterapeuta.

O Progene Íntimo utiliza 
ativos que atuam no equilíbrio 
da pele, promovendo clarea-
mento gradual e natural, com 
resultados visíveis em poucas 
sessões. O protocolo é indi-
cado para diferentes tipos de 
pele e pode ser aplicado tan-
to na região íntima quanto em 
áreas como axilas e virilhas — 
pontos que tendem a escure-
cer com o tempo.

Mais do que uma tendência 
estética, o clareamento íntimo 
é um movimento de bem-estar 
e empoderamento, alinhado 
ao cuidado que as mulheres 
vêm adotando em todas as 
fases da vida — especialmen-
te com a chegada da estação 
mais quente do ano.

Reforma da Previdência 
completa seis anos com 
legado de rigidez no acesso 
aos benefícios do INSS

No último dia 13 de no-
vembro, a Reforma da Pre-
vidência completou seis 
anos. Anunciada com a 
promessa de garantir sus-
tentabilidade fiscal e equi-
líbrio atuarial ao regime 
previdenciário, a mudan-
ça, uma das mais profun-
das no sistema de prote-
ção social brasileiro desde 
a Constituição de 1988, am-
pliou restrições de acesso 
aos benefícios do INSS e 
reduziu os valores médios 
de pensões e aposentado-
rias. O resultado, segundo 
especialistas, é um retro-
cesso social silencioso que 
vem se aprofundando ao 
longo dos anos.

Entre os principais efei-
tos da reforma, na ava-
liação de advogados es-
pecialistas em Direito 
Previdenciário, estão a re-
dução significativa do va-
lor das pensões por morte, 
o aumento da idade míni-
ma para a aposentadoria, 
o fim da aposentadoria por 
tempo de contribuição e o 
endurecimento das regras 
para a aposentadoria es-
pecial e por invalidez.

A pensão por morte é 
um dos casos mais emble-

máticos, afirma o advoga-
do João Badari. Antes, o 
dependente recebia o va-
lor integral do benefício; 
hoje, recebe 50% mais 10% 
por dependente, até o li-
mite de 100%. Uma viúva 
sem filhos pode receber 
apenas 60% do valor que 
o falecido teria direito. É 
uma mudança que redu-
ziu drasticamente a renda 
de famílias que dependem 
dessa proteção social.

Outro ponto sensível 
foi o fim da aposentadoria 
por tempo de contribui-
ção, que até 2019 permi-
tia a aposentadoria após 
30 anos de contribuição 
para mulheres e 35 para 
homens, independente-
mente da idade. Com a re-
forma, o sistema passou a 
exigir idade mínima de 62 
anos para mulheres e 65 
para homens, além de re-
gras de transição.

Milhares de pessoas que 
já contribuíam há décadas 
foram obrigadas a adiar o 
sonho da aposentadoria, 
comenta o advogado Rus-
lan Stuchi, sócio do escri-
tório Stuchi Advogados. A 
reforma endureceu as exi-
gências e tornou o acesso 

ao benefício mais desigual, 
sobretudo para trabalha-
dores informais e de baixa 
renda, complementa.

O advogado Celso Jo-
aquim Jorgetti, sócio da 
Advocacia Jorgetti, consi-
dera a reforma um grande 
retrocesso social. Com a 
aprovação da Reforma da 
Previdência, ficou muito 
mais difícil se aposentar. 
Foi implantada a idade mí-
nima, prejudicando aque-
les que começam a traba-
lhar mais cedo, o que faz 
com que muitos só pos-
sam se aposentar quando 
já não tiverem condições 
de trabalhar. No Brasil, 
historicamente, quem 
tem menor renda começa 
a trabalhar cedo e agora 
precisará trabalhar muitos 
anos a mais devido à exi-
gência de idade mínima. 
Em alguns casos, o segu-
rado terá que contribuir 
por até 40 anos para ter 
direito à aposentadoria. O 
aumento do tempo míni-
mo de contribuição para 
20 anos para homens tam-
bém prejudica os mais vul-
neráveis, que dificilmente 
conseguirão uma aposen-
tadoria integral, explica.
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PLANO DE MANEJO 
DE ITAUNAS

DIA INTERNACIONAL 
DO ESTUDANTE

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

REALEZA AFRICANA

REALEZA AFRICANA II

CORRIDA DA POLÍCIA FEDERAL

O Instituto Estadual de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Iema) realizou, na 
semana passada, a apresentação da 
revisão do Plano de Manejo do Parque 
Estadual de Itaúnas (PEI), localizado 
em Conceição da Barra, aos membros 
do Conselho Consultivo da Unidade 
de Conservação. O Plano de Manejo 
é o principal instrumento de gestão 
de uma unidade de conservação. Ele 
orienta o uso sustentável dos recursos 
naturais e define diretrizes, normas 
e ações voltadas à conservação da 
biodiversidade, ao manejo adequado 
das áreas e ao fortalecimento das re-
lações com a comunidade do entorno. 
A primeira versão do documento foi 
publicada em 2007. Desde então, tanto 
o parque quanto a região ao redor pas-
saram por transformações ambientais, 
sociais e econômicas, o que tornou ne-
cessária a atualização das informações 
e o aprimoramento das estratégias de 
gestão. A coordenadora de Gestão de 
Unidades de Conservação do Iema, 
Joseany Trarbach, destacou que 
elaboração da revisão foi marcada 
pela ampla participação social, com a 
realização de reuniões de diagnóstico 
e oficinas participativas que contri-
buíram diretamente para o conteúdo 
final. “Essa metodologia garantiu que 
o plano refletisse as necessidades e 
percepções da comunidade local, de 
pesquisadores, gestores e demais 
instituições envolvidas na conservação 
da área”, explicou.

Celebrado em 17 de novembro, o Dia 
Internacional do Estudante é mais 
do que uma data no calendário: é 
um marco mundial sobre o poder da 
educação na construção de socieda-
des mais justas e inovadoras. Hoje, 
em um cenário de rápidas mudanças 
tecnológicas e forte competitividade 
no mercado de trabalho, o estudante 
contemporâneo representa resiliência 
e busca constante por oportunidades. 
No Brasil, milhões enfrentam rotinas 
intensas, conciliando estudos com tra-
balho e responsabilidades familiares, 
reforçando a necessidade de políticas 
que garantam acesso, permanência 
e qualidade educacional. De cursos 
técnicos ao ensino superior, cresce 
o número de jovens e adultos que 
buscam qualificação como forma de 
melhorar a empregabilidade ou mudar 
de carreira. Metodologias digitais, no-
vos modelos de ensino e a expansão 
das formações profissionalizantes 
ampliaram o acesso, aproximando o 
aprendizado da realidade do mercado. 
No Espírito Santo, os polos do Grau 
Técnico, presentes em Cariacica, Serra 
e Vila Velha, observam essa mudança 
no perfil dos estudantes. A instituição 
tem registrado um aumento significa-
tivo de alunos que procuram cursos 
voltados para áreas em expansão, 
como saúde, tecnologia e gestão.

Com o apoio da secretaria municipal de Cultura e Turismo, será 
realizado no próximo sábado, 22, o Desfile da Realeza Africana 
– Negro Sou. O evento vai acontecer no Complexo Esportivo e 
Cultural do bairro Palmital, a partir das 18h30 e promete ser 
uma celebração, cheia de ancestralidade, força e beleza do 
povo negro. O desfile foi idealizado pelo Instituto Negro Sou, 
que tem como base a educação, o empoderamento e o estí-
mulo às atividades de reconhecimento e aceitação da identi-
dade étnica. Esta será a sétima edição do Desfile da Realeza 
Africana. O evento é gratuito e aberto ao público. "O desfile 
não é uma competição de beleza, mas sim uma oportunidade 
de combater tudo que minimiza ou distorce a estética negra e 
a contribuição africana para a civilização. Buscamos combater 
o racismo, a discriminação e oferecer maior conscientização 
sobre a diversidade cultural", lembrou Ana Paulla Almeida Ri-
cardo, gestora do Instituto Negro Sou. As roupas e adornos 
serão assinados pelo designer Anderson Vianna. "Existe toda 
uma preparação para que as pessoas que irão performar a 
realeza tenham letramento racial, estejam bem empoderadas, 
reconheçam a força de sua identidade racial e consigam levar 
todo esse conhecimento para o dia do desfile, transmitindo aos 
convidados", explica Ana Paula, criadora do projeto.

A abertura do evento ficará por conta do AfroSax do Miguel, 
que levará o público a uma experiência sensorial por meio do 
som e da alma africana. Em seguida, o público vai embarcar 
em um intercâmbio afro-cultural protagonizado pelo Grupo 
Quilombola Mirim de Povoação – Pequenas Raízes da Mamãe 
da Praia e pela Banda de Congo ASMONELI. Este ano, o desfile 
terá novidades. Contará com acessibilidade para a comuni-
dade surda e para pessoas com deficiência. Toda a estrutura 
foi planejada para garantir acolhimento e participação de to-
dos. Marcelo Rigoni, secretário municipal de Cultura celebra 
a oportunidade do espaço do Complexo Esportivo e Cultural 
do bairro Palmital receber esse evento. "Será uma alegria ver 
nossa comunidade reunida para honrar as raízes negras com 
tanta beleza. Esse é o nosso compromisso com a diversidade 
e cultura. – É oportuno frisar que o Dia Nacional da Consciên-
cia Negra é celebrado em 20 de novembro para homenagear 
Zumbi dos Palmares, símbolo da resistência à escravidão. A 
data, que se tornou feriado nacional em 2023, busca promover 
a reflexão sobre a cultura afro-brasileira e a luta contra o ra-
cismo e a desigualdade social.

A Orla de Itapuã foi tomada por energia, suor e espírito esportivo 
na manhã de domingo (16) com a 1ª Corrida da Polícia Federal. A 
prova reuniu 1.500 participantes, entre atletas profissionais, ama-
dores e servidores da Polícia Federal, que largaram às 7h, na Praça 
do Ciclista. Com o tempo de 32min22, Alequessandro Paula da Silva 
venceu os 10k, enquanto Jacquison Domingos finalizou os 5k em 
16min14. As mulheres fizeram bonito também, Cristina Vasconcelos 
Honorato fechou os 10k em 43min37 e Isabela Chen fez os 5k em 
20min05. A corrida teve organização da Pace Eventos com apoio da 
Superintendência Regional da Polícia Federal no Espírito Santo. A 
Corrida da Polícia Federal entra para o calendário esportivo capixa-
ba como um evento que une esporte, saúde e solidariedade, ao ar-
recadar alimentos não perecíveis para instituições carentes, refor-
çando seu caráter social. O policial federal José Roberto Marins, de 
53 anos, completou os 5k da prova em 23min44, conquistando o 3º 
lugar em sua faixa etária. Com 28 anos de dedicação à instituição, 
José Roberto destacou que corre para manter a forma. "E também 
para cuidar da saúde física e mental", completa.

As árvores de natal co-
meçam a ser montadas, as 
ruas enfeitadas, as luzinhas 
da China expostas nas sa-
cadas, quanto brilho nessa 
época. É mesmo um convite 
para dias melhores com as 
famílias reunidas, com os 
amigos. Passear pelo sho-
pping é quase necessário, 
pela curiosidade do que virá 
neste fim de ano. A revisão 
nas contas, a espera pelo 
13º pagamento, se talvez, 
um bônus a mais, ou quem 
sabe a cesta de Natal pelo 
patrão, ou até mesmo nada 
disso. “Feliz Natal!” diz o 
vendedor ao seu cliente, 
depois de tantas escolhas, 
conferência dos preços, a 
pechincha. Sem faltar um 
largo sorriso: “Feliz Natal”, 
e lá se vai o pobre trabalha-
dor, caminhando e pensando 
em fazer alguém feliz, em 
casa, e mesmo um mori-
bundo triste pelas calçadas, 
dormindo o sono da miséria 
- pobre coitado, quase sem 
vida, sem ânimo e sem pers-
pectiva. 

Tanto brilho para celebra-
ção do Natal, e uma agenda 
de coisas, sem mesmo pensar 
que o Natal é de Jesus Cristo, 
quem na maioria dos casos, 
sequer é convidado para a 
festa - pobre menino Jesus! 
Nasceu entre nós humanos, 
cresceu e viveu como um de 
nós até os trinta anos, ensinou 
a amar, falou sobre a eterni-
dade, desejando que muitos 
compreendessem a sua men-
sagem e seu propósito, e nele, 
o propósito do Pai - trazer de 
volta ao aprisco o bem mais 
precioso de toda a sua cria-
ção, o homem. Não pecou, 
nem maltratou a ninguém, 
mesmo assim, foi maltratado, 
cuspido, humilhado e ainda 
lhe deram uma coroa de espi-
nhos, era pouco - ele precisa-
va morrer. Precisava mesmo, 
pois seria na morte a sua vitó-

ria. Ele morreu a nossa morte, 
para que pudéssemos ter vida 
eterna nos céus. Foi crucifica-
do, colocado numa sepultura, 
mas ressuscitou, derrotando a 
morte, assumindo o senhorio 
da vida. Não tivesse ressusci-
tado, em vão teria sido a nos-
sa pregação. Por isso, o brilho 
do Natal não pode ser com-
preendido como sendo um 
dia de presentes, mas, sim 
num dia de amor; não pode 
ser compreendido como o dia 
de “Papai Noel” - o bom ve-
lhinho, que de bom não passa 
de uma grande mentira, para 
iludir as inocentes crianças; 
não pode ser compreendido, 
como um dia de encher a cara 
de bebidas e rolar pelo chão, 
mas um dia de reflexão - pre-
cisamos muito, e muito mais 
ainda, nos aproximarmos do 
Criador.

“Feliz Natal! Pode ser 
encontrado junto aos seus 
semelhantes, num culto a 
Deus, pela gratidão da pro-
videncia da salvação. Com 
alegria? Sim! Com muita 
alegria, louvor e adoração, 
abraços e muito amor, como 
que vivendo a eternidade. A 
eternidade já começou, no 
céu só entra quem amou 
e cumpriu os desígnios de 
Deus, aquele que exercitou a 
sua fé, produziu boas obras, 
viveu a vida cristã, adotou 
Cristo como seu estilo de 
vida - aprendendo sobre 
os céus, morada daqueles 
que tem procurado santifi-
car suas vidas - a eternida-
de já começou para os que 
seguem os passos de Cris-
to. Portanto, melhor não se 
deixar se levar pelas ilusões, 
aqueles que nos perseguem 
e nos maltratam querem 
exatamente nos oferecer 
pão e diversão, isso é para 
quem já perdeu o juízo e as 
esperanças. Brilhe com o 
aniversariante, pode ser o 
melhor presente. Feliz Natal

O BRILHO DO NATAL
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63% dos brasileiros apontam parcelamento 
para quitar dívidas, mostra Serasa

O parcelamento se conso-
lidou como um dos principais 
instrumentos de organização 
financeira do brasileiro. De 
acordo com pesquisa da Se-
rasa, realizada em parceria 
com o Instituto Opinion Box, 
56% dos consumidores afir-
mam que utilizam o parcela-
mento como estratégia para 
manter as contas em dia, en-
quanto 61% dizem que essa 
modalidade traz uma sensa-
ção de controle sobre o orça-
mento.

Além disso, 55% dos entre-
vistados afirmam que o par-
celamento é o que permite o 
acesso a produtos e serviços 
que não conseguiriam pagar 

à vista, o que reforça o papel 
dessa prática como um im-
portante democratizador do 
consumo no país.

Entretanto, o levantamen-
to ainda alerta 12% dos entre-
vistados reconhecem que se 
endividaram por desorgani-
zação financeira e, 3% afir-
mam que tiveram seus no-
mes negativados em razão do 
descontrole no parcelamen-
to, apontando a importância 
de um uso consciente da mo-
dalidade.

Parcelar no Brasil vai mui-
to além de uma forma de pa-
gamento. Por estar há tanto 
tempo enraizado na nossa 
cultura, já é parte da estraté-

gia de organização financeira 
de muitos brasileiros, explica 
Patricia Camillo, especialista 
da Serasa em educação finan-
ceira. Entretanto, ter crédito 
para parcelar pode ser enca-
rado como um aliado, desde 
que seja planejado e enten-
dido como parte da renda, e 
não uma extensão dela.

No Estado do Espírito San-
to mais de 45 mil acordos já 
foram realizados em apenas 
duas semanas de Feirão Lim-
pa Nome. Destes, mais de 11 
mil foram de forma parcela-
da. Além disso, mais de 8 mil 
consumidores do Estado já 
fecharam acordos por até R$ 
100.

PARCELAMENTO PODE SER ALIADO NA QUITAÇÃO 
DE DÍVIDAS
Segundo a pesquisa, 62% dos entrevistados conside-
ram o parcelamento uma alternativa viável para quitar 
dívidas, e 61% também afirmam que proporciona a 
sensação de controle ao negociar os débitos em aberto 
— a percepção de que será possível colocar as contas 
em ordem.
Valores acessíveis das parcelas, que cabem no bolso do 
consumidor, é o principal motivo que o levaria a optar 
pelo parcelamento da dívida, apontado por 42% dos en-
trevistados. Na sequência, aparece a facilidade de limpar 
o nome após o pagamento da primeira parcela (37%).
Segundo Patricia, esses dados reforçam que o parcela-
mento é visto como uma ponte entre o endividamento 
e a reorganização financeira, especialmente quando 
associado a práticas de planejamento e a condições 
favoráveis ao consumidor.
Quando bem utilizado, o parcelamento pode ser um 
recurso saudável para retomar o controle das finanças, 
desde que avalie as condições, o número de parcelas 
e o impacto no orçamento mensal. O problema não 
está no parcelar, mas em fazer isso sem planejamento, 
completa.
Com parcelas a partir de R$9,90, o Feirão Serasa Limpa 
Nome reúne mais de 1,6 mil empresas parceiras entre 
os diversos segmentos e descontos de até 99% nos dé-
bitos. Desde o início, em 03 de novembro até o dia 16, 
já foram fechados mais de 738.662 acordos parcelados 
no principal mutirão de negociação de dívidas do país.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

GERAL
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DENI
“Anos atrás eu tentava suplantar todo mundo, mas deixei de fazer 

isso, pois percebi que estava destruindo o diálogo. Quando você 
fica sempre tentando ser o maioral, não está realmente ouvindo 

nada. Isso acaba com a comunicação” Bom dia, Beth; bom dia, José Carlos Elias

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Groucho Marx

SOCIEDADE

O lançamento do Edificio Solar Benedito Cavallieri, em 
Aracruz, que é um empreendimento do empresário Etore 
Cavallieri, será dia 26. O projeto será executado pela Astral 
Construtora. 

- - - - - - - - - 
Chamo atenção para a confraternização dos associados da 
ADEL – Associação para o Desenvolvimento de Linhares, 
que será dia 26.

Foto: Arquivo O PIONEIRO

FOTO:  Divulgação

FOTO:  Divulgação

Caminhões no centro
As reclamações do linharense com relação a 

quantidade de caminhões de carga e descarga que 
param no meio da rua e atrapalham o trânsito no 
centro de Linhares, em qualquer horário, merece 
uma atenção da autoridade competente nessa 

área. Os caminhões têm uma área para isso, mas 
não respeitam. Urge uma fiscalização.

A reabertura do 
Teatro Carlos Gomes, 

em Vitória, vai ser 
sábado, 22, durante 
um evento na Praça 
Costa Pereira, com a 
Orquestra Sinfônica 
do Espírito Santo.

•••

Márcia e Emirzinho 
Macedo Gomes 

estão entusiasmado 
com os eventos 
que têm feito na 

Fazenda São Luiz, 
que tem recebido o 

reconhecimento, com 
muitas visitas.

•••

Na coluna de quinta-
feira vou contar para 

vocês como foi a 
festa dos 70 anos do 
empresário Atayde 
Armani, adiantando 
que foi um festão.

•••

O Grupo WIG, 
capitaneado pelo 
empresário Walter 

José Piana inaugurou 
ontem, em Porto 

Seguro, no Sul da 
Bahia, mais uma 

loja de material de 
construção de grande 

porte. Parabéns ao 
Grupo.

•••

O almoço promovido 
pelo Departamento 
Feminino da Loja 

Maçônica Linhares 
Unido sábado, 
15, alcançou o 

sucesso esperado. 
O menu, “Cordeiro à 
napolitano” foi muito 

apreciado.

O empresário João Luiz Castanheira, que construiu 
a Sucos Mais, que foi vendida posteriormente para a 
Coca Cola, não se afastou de Linhares. Nos próximos 
dias, conforme me falou sábado, inaugura uma outra 

grande empresa em Linhares. Depois darei detalhes. É 
isso aí.

Elcio Alves, executivo do Grupo Buaiz, ainda esta 
semana embarca para a Argentina. Claro, a negócio.

O Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo (TRE-
ES) está convocando o eleitor que ainda não possui a 
biometria cadastrada no título de eleitor a comparecer 
ao cartório eleitoral mais próximo para realizar a coleta 

das digitais.

•• Lorena Guidini e Eduardo Casagrande curtindo 
Lima, no Peru

•• Taciana Gaigher e o oftalmologista Jobson Bortot Filho
no jantar do Clube das Quintas-feiras

•• Jaciely Marin e Washington Bortolot, gente 
especial

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br


